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INTRODUÇÃO

O feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) é uma das 
mais importantes culturas do país. É comumente cul-
tivado em todos os Estados brasileiros, por pequenos 
e médios produtores. Em Goiás, é semeado na época 

ABSTRACT RESUMO

das “águas” (setembro a novembro), da “seca” ou 
safrinha (janeiro a março) e de outono-inverno ou 
terceira época (maio a julho).

O feijoeiro é sensível, sob condição climáti-
ca, na estação seca e um dos modos de se suprir as 
necessidades da planta é a utilização da irrigação, 

1. Trabalho recebido em jan./2008 e aceito para publicação em jun./2009 (n° registro: PAT 3383).
2. Universidade de Rio Verde (Fesurv), Fazenda Fontes do Saber, Cx. Postal 104, CEP 75.901-970, Rio Verde, GO. 

E-mails: marliana@ibest.com.br, lima@fesurv.br.
3. Universidade Federal de Lavras, Cx. Postal 3037, CEP 37.200-000, Lavras, MG. E-mail: marcusvinicius.agro@hotmail.com.

4. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rio Verde (IFET-RV), Rod. Sul Goiana, Km 01,Cx. Postal 55, 
CEP 75.901-970, Rio verde, GO. E-mail: weselli@ibest.com.br.

O experimento de campo foi conduzido durante a 
estação seca de 2006, em Rio Verde, Estado de Goiás. O clima 
da região apresenta pluviosidade média em torno de 1400 mm, 
em duas estações bem definidas, uma seca (maio a outubro) 
e outra chuvosa (novembro a abril), com temperatura média 
anual variando entre 20°C e 25°C. Utilizaram-se as cultivares 
de feijoeiro Carioca comum, Rudá e Pérola, objetivando-se 
avaliar o desempenho de cultivares de feijão, do mesmo grupo, 
com o estabelecimento de períodos de supressão da irrigação, 
em diferentes estádios do ciclo vital (vegetativo, pré-floração, 
plena floração, enchimento de vagens e final ou maturação), sob 
duas profundidades de incorporação do adubo (5 cm e 15 cm). 
Os tratamentos foram dispostos em delineamento experimental 
em blocos ao acaso, com trinta tratamentos e quatro repetições. 
Avaliou-se a produtividade (kg ha-1), massa de 100 grãos (g), 
número de vagens por planta e número de grãos por vagem. 
A supressão da irrigação, durante os diferentes estádios de 
desenvolvimento do feijoeiro, interferiu, significativamente, de 
modo negativo, em todas as variáveis analisadas, com exceção do 
peso de 100 grãos. A cultivar Carioca comum apresentou maior 
produtividade, nos estádios em que a irrigação foi suprimida, 
durante a pré-floração e maturação, sob profundidade de 
incorporação do adubo a 15 cm. Para as cultivares Rudá e Pérola, 
nos estádios em que a irrigação foi suprimida, na maturação e 
enchimento de grãos, a profundidade de incorporação do adubo 
não interferiu na produtividade.

PALAVRAS-CHAVE: Déficit hídrico; supressão de irrigação; 
Phaseolus vulgaris.

WATER STRESS AND FERTILIZER INCORPORATION 
DEPTH AFFECTING BEAN YIELD COMPONENTS

The field experiment was conducted during the 2006 
dry season, in Rio Verde, Goiás State, Brazil. The annual 
rainfall averages 1400 mm, in two well defined seasons, a dry 
season (May-October) and a rainy season (November-April), 
with annual mean temperature between 20°C and 25°C. The 
development of the common bean (Phaseolus vulgaris L.), 
Carioca comum, Rudá, and Pérola cultivars, was evaluated, as 
related to the effects of irrigation suppression periods, in the 
different stages of plant cycle (vegetative, beginning of flowering, 
full flowering, developing seed pod, and full maturity), under 
two depths of fertilizer incorporation (5 cm and 15cm). The 
experiment was conducted as randomized blocks design, with 
30 treatments and four replications. The variables studied were 
yield (kg ha-1), weight of 100 grains (g), leaf area index (m2 m-2), 
plant height (cm), number of pods per plant, and number of grains 
per pod. The irrigation suppression, during the different bean 
growth stages, was significantly negative in all analyzed varieties, 
except for weight of 100 grains. The Carioca comum cultivar 
presented the highest yield, when irrigation was suppressed 
during the beginning of flowering and full maturity, with fertilizer 
incorporation at 15 cm. For the Rudá and Pérola cultivars, when 
irrigation was suppressed in the seed pod development and full 
maturity stages, the fertilizer incorporation depth did not interfere 
in the productivity.

KEY-WORDS: Water deficit; irrigation suppression; Phaseolus 
vulgaris.
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principalmente na época do inverno, quando o índice 
pluviométrico no Centro-Oeste é baixo. Independen-
temente da época em que é cultivado, sem o uso da 
irrigação a cultura fica predisposta a algum estresse 
hídrico, em seus diferentes estádios fenológicos 
de desenvolvimento, resultando em decréscimo da 
produção. 

Em função das diferenças genotípicas entre 
as cultivares, acredita-se que um déficit hídrico, em 
determinado estádio de desenvolvimento da cultura, 
seja mais prejudicial, em comparação a outro, resul-
tando em queda de produtividade, sendo este fato 
objeto de estudo. Oliveira (1987) avaliou o déficit 
hídrico na cultura do feijoeiro, em casa-de-vegetação, 
concluindo que o déficit hídrico, durante as fases de 
crescimento, floração e frutificação, causou redução 
de 31,2%, 10,8% e 51,8% na produção de grãos, 
respectivamente. Para Fageria et al. (1991), a fase 
da planta mais sensível à deficiência de água é a re-
produtiva, sendo altamente vulnerável, desde o início 
da floração até o início da formação das vagens. Já 
para Norman et al. (1995), a  produtividade é mais 
afetada quando o estresse hídrico ocorre de  5 a 10 
dias antes da antese.

Chaves (1991) afirma que os efeitos do déficit 
hídrico, nas espécies vegetais, dependem da sua 
intensidade e da duração da capacidade genética 
das plantas em responder às mudanças do ambiente. 
Grant (1992) considera que o desenvolvimento de 
mecanismos de adaptação das plantas é influencia-
do pelo nível de CO2, radiação solar, temperatura e 
umidade relativa do ar.

Outro aspecto importante para o desempenho 
satisfatório da cultura é a profundidade de incorpora-
ção do adubo, principalmente os altamente salinos, 
como o cloreto de potássio. Este fertilizante ocasiona 
redução no estande de plantas, devido à sua interferên-
cia na germinação, além de influenciar, negativamente, 
o desenvolvimento do sistema radicular daquelas que 
conseguiram germinar. O potássio participa, dentre 
outros, dos processos de abertura e fechamento dos 
estômatos, fotossíntese, respiração e transporte de 
carboidratos e outros produtos (Ferreira et al. 2004).

O efeito benéfico da adubação profunda no 
solo (15 cm) sobre as culturas é relatado por diversos 
autores. Chaib et al. (1984) verificaram melhor desen-
volvimento radicular do feijoeiro quando se efetuou 
a adubação em maior profundidade, em relação à 
convencional. Kluthcouski et al. (1982) constataram 
que a incorporação do fertilizante, a 15 cm de profun-
didade, aumentou, em 75%, o rendimento do feijoeiro 
sem irrigação, em relação à adubação convencional, 
sob profundidade de incorporação a 5 cm. Alonço & 
Ferreira (1992) verificaram aumento na produtividade 
do milho, devido à incorporação mais profunda do 
fertilizante a 15 cm. Kluthcouski & Stone (2003) 
sugerem pesquisas, no que se refere à profundidade 
ou posicionamento do fertilizante, em relação às se-
mentes, para avaliar os possíveis efeitos danosos do 
potássio, tanto no que diz respeito às raízes, quanto 
à produtividade das culturas.

Objetivou-se, com este trabalho, avaliar o 
desempenho de cultivares de feijão, submetidas a 
diferentes épocas de supressão da irrigação e duas 
profundidades de incorporação do adubo, na época 
da semeadura.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido de junho a setem-
bro de 2006, em área experimental, no município de 
Rio Verde, Estado de Goiás, situada a 748 m de altitu-
de média, com as seguintes coordenadas geográficas: 
17º47’53’’S e 51º55’53’’W. O clima é classificado, 
conforme Köppen, como Aw (tropical), com pluvio-
sidade média anual em torno de 1400 mm, em duas 
estações bem definidas, uma seca (maio a outubro) 
e outra chuvosa (novembro a abril), e temperatura 
média anual variando entre 20°C e 25°C. O relevo 
é suave-ondulado (até 8% de declividade), em solo 
classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico 
de textura argilosa (Embrapa 2006), cujas análises 
química e textural se encontram na Tabela 1.	

O plantio do feijão foi realizado no dia 7 de 
junho de 2006, com as cultivares Pérola, Rudá e 
Carioca comum. As sementes foram distribuídas, 

pH Ca K Mg Al H+Al K P(Mellich) M.O. Argila Silte Areia
CaCl2 0,01M ———— cmolc dm-3 ———   — mg dm-3—  ———— g kg-1 ————

4,7 1,59 0,28 0,68 0,2 5 108 3,25 26 500 90 410

Tabela 1. Caracterização química e textural do solo, na camada 0-20 cm.
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equidistantemente, na linha de semeadura, de forma 
manual, nas proporções adequadas para a obtenção 
da população desejada de 311.111 plantas ha-1, à 
profundidade de 5 cm. A adubação, no plantio, foi 
de 420 kg ha-1 de mono-amônio fosfato (MAP) e 40 
kg ha-1 de cloreto de potássio (KCl), realizada ma-
nualmente, e uma adubação de cobertura, com 40 kg 
ha-1 de uréia, aos 25 dias após a emergência, segundo 
Ribeiro et al. (1999). 

O delineamento experimental adotado foi o de 
blocos casualizados, em esquema de parcelas subdi-
vididas, com quatro repetições, tendo, nas parcelas, 
as fases em que ocorreu a supressão da irrigação (ve-
getativa, pré-floração, plena floração, enchimento de 
grãos, testemunha ou maturação) e, nas subparcelas, 
a combinação de profundidades de incorporação do 
adubo (5 cm e 15 cm), com as cultivares Carioca 
comum, Pérola e Rudá. 

As parcelas foram compostas por quatro fi-
leiras, de 3,5 metros de comprimento cada, sendo as 
subparcelas constituídas pelas duas fileiras centrais 
(2,0 m x 0,90 m). O espaçamento entre as linhas 
de semeadura foi de 0,45 m e o número médio de 
plantas por metro linear foi de 15, sendo que, ao 8º 
dia após a emergência, realizou-se a contagem das 
plântulas emergidas, resultando em um estande final 
de 14 plantas por metro. A área de cada parcela foi 
de 6,3 m2  e a das subparcelas 1,8 m2.

Os resultados da análise estatística do experi-
mento mostraram, pelo teste F, diferenças altamente 
significativas para a interação estádios de supressão 
da irrigação x profundidade de incorporação do adu-
bo. As diferenças entre as médias foram avaliadas 
por meio do teste estatístico Tukey, a 5% de proba-
bilidade, utilizando-se o pacote estatístico Statistical 
Analysis Systems (1991).

O sistema de irrigação adotado foi o de 
aspersão convencional. A irrigação foi realizada 
considerando-se a evapotranspiração e a curva 
característica de umidade da área. A lâmina bruta 
foi aplicada sempre que o somatório da evapotrans-
piração se aproximava de 16,0 mm. Este valor foi 
calculado levando-se em consideração a umidade 
crítica da cultura, que representa 40 KPa e que, na 
curva característica de umidade do solo da área, 
equivale a 0,20 cm³  cm-³, de acordo com a equação 
LB = (θCC – θUC) x z / ef, em que Lb = Lâmina bruta 
(mm); θCC = conteúdo de umidade na capacidade 
de campo (cm3 cm-3); θUC = conteúdo na umidade 

crítica (cm3 cm-3); z = profundidade do solo que se 
deseja irrigar (mm); e Ef = eficiência do sistema de 
irrigação (75%).

A evaporação no Tanque “Classe A”, loca-
lizado à 100 m da área, era medida diariamente. A 
evapotranspiração da área foi avaliada de acordo 
com as leituras no tanque de evaporação e levando-
se em consideração tanto o coeficiente do tanque 
(kp), quanto o coeficiente da cultura (kc), em seus 
respectivos estádios de desenvolvimento propostos 
por Doorenbos & Kassam (1979): germinação – 
folhas primárias (V0/V2 = 0,3-0,4); primeira folha 
trifoliada – terceira folha trifoliada (V3/V4 = 0,70-
0,80); pré-floração – formação de vagens (R5/R7 = 
1,05-1,20); enchimento de grãos (R8 = 0,65-0,75); 
e maturação (R9 = 0,25-0,30).

As curvas de retenção de água no solo foram 
determinadas a partir de amostras do solo, coletadas 
na camada de 20 cm a 30 cm, as quais foram satu-
radas com água e submetidas a diferentes potenciais 
mátricos (Ψm), em aparato de Richards, conforme 
metodologia da Embrapa (1997), resultando nos 
seguintes teores de água, com base em volume (%): 
26; 24; 21; 20; 18,5; e 16, para as respectivas tensões 
de 6; 10; 33; 60; 100; e 1500 kPa.

A supressão da irrigação foi realizada nas 
seguintes datas: fase vegetativa (06/07/2006); pré-
floração (18/07/2006); plena floração (07/08/2006); 
enchimento de grãos (17/08/2006); e maturação ou 
testemunha (05/09/2006). A maturação correspondeu 
à testemunha, estádio de desenvolvimento da cultura 
em que não houve estresse hídrico, ou seja, irrigado 
durante todo o ciclo. 

Analisou-se a produtividade de grãos (kg ha-1), 
número de vagens por planta, número de grãos por 
vagem e massa de 100 grãos (g). As plantas, dentro 
das subparcelas úteis, foram escolhidas, aleatoria-
mente, num total de quatro plantas/parcela, para 
obtenção dos dados. 

A massa de 100 grãos foi determinada 
utilizando-se uma balança de 0,01 g de precisão e 
a produtividade (kg ha-1) foi obtida em função da 
massa de grãos colhida na subparcela útil. A correção 
da produtividade foi feita para um grau de umidade 
de 13%, conforme metodologia citada por Bezerra 
(1992).

O número de vagens/planta e o número de 
grãos/vagem foram obtidos através de contagens, 
três dias antes da realização da colheita.
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Os dados foram submetidos a análise de vari-
ância e, quando detectada a significância pelo teste 
F, as médias dos tratamentos foram comparadas 
pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade, utilizando-
se o pacote estatístico Statistical Analysis Systems 
(1991).

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Cultivar Carioca comum

Observou-se aumento na produtividade da cul-
tivar Carioca comum, na medida em que se prolongou 
o fornecimento da irrigação, ou seja, a supressão da 
irrigação ou a ocorrência de déficit hídrico, em qual-
quer etapa fisiológica, diminuiu a produção. A maior 
produtividade da cultivar Carioca comum ocorreu 
para o adubo incorporado à profundidade  de 15 cm, 
exceto no estádio em que a irrigação foi suprimida, 
em plena floração (Tabela 2).

A redução na produtividade foi mais acentuada 
quando a supressão da irrigação ocorreu durante a 
fase vegetativa, ou seja, na fase inicial. Observa-se 
que a redução percentual da produtividade de grãos, 
para a cultivar Carioca comum e para a adubação a 5 
cm de profundidade, foi de 80,49%, para a supressão 
da irrigação durante o estádio vegetativo; 69,14%, 
para a pré-floração; 68,61%, para a plena floração; e 
27,0%, para a supressão da irrigação durante a fase de 
enchimento de grãos, se comparada à  maturação. A 
adubação a 15 cm de profundidade provocou redução 
de 81,85%, para a supressão da irrigação durante a 
fase vegetativa; 64,04%, para a pré-floração; 74,29%, 
para a plena floração; e 28,16%, para a supressão da 
irrigação durante o estádio de enchimento de grãos, 
em relação à maturação (Tabela 2). Resultados se-

melhantes foram encontrados por Carvalho et al. 
(2000), ao avaliar o efeito do déficit hídrico sobre o 
rendimento do feijão caupi, evidenciando-se redução, 
durante as fases de crescimento, de 81,48%;  67,82%, 
para a pré-floração;  66,92%, para a plena floração; 
e 28,14%, para a fase de enchimento de grãos, em 
relação à fase de maturação, apresentando queda nos 
rendimentos de grãos e de vagem por planta, em que 
estes foram reduzidos, significativamente, indepen-
dentemente da etapa fenológica em que ocorreu o 
déficit hídrico.

Entretanto, Pereira et al. (1998) observaram 
quedas de 36,8%, 31,3% e 50,6% na produção de 
grãos de feijão cv.  Carioca – MG, para déficit hí-
drico, durante as fases de crescimento, floração e 
frutificação.

Estudo conduzido por Freire (1990), com 
feijão-vagem, também encontrou maiores reduções 
na produtividade, quando o déficit hídrico aplicado 
durante o estádio de crescimento foi comparado ao 
déficit ocorrido na fase de frutificação.

A produtividade não foi influenciada nega-
tivamente ou positivamente, sob as profundidades 
de incorporação do adubo, nos estádios em que 
ocorreu supressão da irrigação, durante a pré e plena 
floração.

A supressão da irrigação, durante as fases 
vegetativa, pré-floração e plena-floração, reduziu, 
também, o número de vagens por planta do feijoei-
ro, possivelmente porque a ocorrência de estresse 
hídrico, durante estas fases do feijoeiro, afeta o 
desenvolvimento das estruturas vegetativas das 
plantas, reduzindo a capacidade de produção de fi-
tomassa pela cultura, o número de vagens por planta 
e o número de grãos por vagem (Weaver et al. 1984, 
Santos  & Carlesso 1998, Stone & Moreira 2001). 

Estádios Produtividade Número vagens / planta  Número grãos/vagem
Profundidades de incorporação do adubo

 —————————————— cm ——————————————
5 15 5 15 5 15

———— kg ha-1 
————

Vegetativo 1036,11 dA* 1000,00 dA 6,83 cB 9,06 dA 3,00 bA 3,00 cA
Pré-floração 1638,89 cB 1981,44 cA 14,00 bA 13,50 cA 5,56 aA 4,68 bcB
Plena floração 1666,67 cA 1416,67 cdB 13,56 bA 10,81 cdB 6,12 aA 4,11 cB
Enchimento de grãos 3861,11 bA 3957,83 bA   19,62 aA 18,68 bA 6,56 aA 6,43 bA
Maturação 5310,06 aB 5509,39 aA 20,87 aB 24,06 aA 6,75 aB 7,81 aA
* Médias seguidas de mesma letra minúscula, na coluna, e maiúscula, na linha, não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste Tukey.

Tabela 2. Produtividade, número de vagens por planta e número de grãos por vagem, da cultivar Carioca comum, nos estádios de 
desenvolvimento em que a irrigação foi suprimida, e profundidades de incorporação do adubo.
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As maiores médias de produtividade de grãos, para 
a cultivar Carioca comum, foram observadas sob 
profundidade de incorporação do adubo a 15 cm, 
para a supressão da irrigação durante os estádios 
vegetativo e de maturação, e, para número de grãos 
por vagem, observou-se que, durante as fases ve-
getativa e de enchimento de grãos, a profundidade 
de incorporação do adubo não apresentou efeito 
significativo (Tabela 2). 

Para a massa de 100 grãos, não houve interação 
significativa entre épocas de supressão da irrigação e 
profundidade de incorporação do adubo (Tabela 3). 
Em trabalho conduzido por Confalone & Dujmovich 
(1999), avaliando a influência do déficit hídrico sobre 
o desenvolvimento e rendimento da soja, a massa de 
1000 grãos obtida nos tratamentos com deficiência 
hídrica foi superior à testemunha (irrigada durante 
todo o ciclo), o que indica que o déficit  hídrico 
leva a planta a maior competição pelos carboidratos 
produzidos. 

Cultivar Rudá

O comportamento da cultivar Rudá foi se-
melhante ao comportamento da Carioca comum. 
As médias de produtividade (Tabela 3) apresentam 
reduções, durante as diferentes épocas de supressão 
da irrigação, sendo de 82,57%, durante o estádio ve-
getativo; 65,67%, para a pré-floração; 72,37%, para 
o pleno florescimento; e 24,71%, para o estádio de 
enchimento de grãos, para a profundidade em que o 
adubo foi incorporado a 5 cm do nível do solo, em 
relação à maturação. Para a profundidade de 15 cm, 
obtiveram-se as respectivas reduções: 88%, durante 
o estádio vegetativo; 69,54%, durante a pré-floração; 

62,64%, durante a plena floração; e 28,26%, durante 
o estádio de enchimento de grãos, em relação à ma-
turação. Experimento semelhante, conduzido por 
Araújo & Ferreira (1997), trabalhando com déficit 
hídrico, durante diferentes estádios de desenvolvi-
mento do amendoim, também obtiveram redução 
na produtividade.

A redução na produtividade durante os estádios 
de floração e enchimento de grãos é justificada devido 
ao estresse hídrico durante o período de floração e 
formação de vagens ocasionar o abortamento de flo-
res e vagens jovens. Assim, ocorre, dessa forma, uma 
competição fonte-dreno, sendo, então, eliminadas 
flores anormais, com falha na fertilização, ou vagens 
mais novas, que abortam por falta de nitrogênio ou 
carboidratos, conforme verificado por Hostalácio & 
Valio (1984). Estresse hídrico durante o estádio de 
enchimento de grãos produz abortamento de vagens 
jovens e produção de vagens chochas nas pontas, 
tendo em vista que o enchimento ocorre da base 
para as pontas.

A profundidade de incorporação do adubo 
não interferiu, significativamente, na produtividade, 
nos estádios de enchimento de grãos e maturação 
(Tabela 3).

O número de vagens por planta foi influen-
ciado, negativamente, pela supressão da irrigação, 
tendo o estádio vegetativo as menores médias para 
as duas profundidades de incorporação do adubo. 
Em relação à localização do adubo, percebem-se 
médias significativas nas épocas em que a irriga-
ção foi suprimida, nas fases de pré e plena floração 
(Tabela 3). 

O número de grãos por vagem também foi 
influenciado pela supressão da irrigação, nos di-

Estádios Produtividade Número vagens / planta Número grãos/vagem
Profundidades de incorporação do adubo

 —————————————— cm ——————————————
5 15 5 15 5 15

———— kg ha-1 
————

Vegetativo    612,94 dB*    876,00 dA   6,08 dA   6,25 cA 2,12 cB 3,75 bA
Pré-floração 1725,89 cA 1556,94 cB 15,18 bA 12,81 bB 5,12 bA 3,50 bB
Plena floração 1388,89 cB 1909,72 cA 10,75 cB 14,62 bA 4,37 bcB 5,68 aA
Enchimento de grãos 3784,72 bA 3666,67 bA 15,43 bA 14,43 bA 6,12 abA 5,68 aA
Maturação 5027,00 aA 5111,11 aA 19,06 aA 19,93 aA 6,58 aA 7,06 aA
* Médias seguidas de mesma letra minúscula, na coluna, e maiúscula, na linha, não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste Tukey.

Tabela 3. Produtividade, número de vagens por planta e número de grãos por vagem, da cultivar Rudá, nos estádios de desenvolvimento 
em que a irrigação foi suprimida, e profundidades de incorporação do adubo.
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ferentes estádios fenológicos de desenvolvimento 
(Tabela 3). Estes resultados corroboram os obtidos 
por Calvache et al. (1997), com a cultivar Imba-
bello “INIAP 404”, onde foi avaliada a deficiência 
hídrica e nitrogenada e a eficiência do uso da água 
pela cultura do feijoeiro. Nesse trabalho, os autores 
também verificaram que os componentes de produ-
ção, sem exceção, foram menores nos tratamentos 
sob estresse e este decréscimo foi mais severo para 
o tratamento de seca mais prolongada. Concluiu-se, 
também, que o estresse hídrico imposto nas fases 
de pré-floração e plena-floração está relacionado ao 
aumento na síntese de ácido abscísico e etileno no 
pedúnculo da flor, provocando sua queda, ao menor 
movimento, e impedindo a formação de vagens e 
grãos.

Em trabalho conduzido por Costa et al. (1991), 
verificou-se alteração na morfologia da planta, com 
redução de sua altura, número de folíolos, área foliar 
e componentes de produção (o número de legumes/
planta e o número de sementes/vaso foram os fatores 
mais influenciados).

Para o peso de 100 grãos, a cultivar Rudá não 
apresentou, em suas médias, interação significativa 
entre épocas de supressão da irrigação e profundi-
dade de incorporação do adubo (Tabela 3). Loureiro 
et al. (1990) verificaram que o rendimento de grãos 
e o número de vagens/planta do feijoeiro podem ser 
afetados pelo regime da irrigação, mas não a massa 
de 100 grãos.

Cultivar Pérola

Assim como nas demais, a cultivar Pérola 
(Tabela 4) possui as seguintes reduções na produ-

tividade: 75%, no estádio vegetativo; 69,48%, na 
pré-floração; 65,09%, na plena floração; e 30%, no 
enchimento de grãos, quando submetida à profun-
didade de incorporação do adubo a 5 cm, em rela-
ção à maturação. Quando o adubo foi incorporado 
a 15 cm de profundidade, as reduções foram na 
ordem de 80,09%, no estádio vegetativo; 69,73%, 
na pré-floração; 56,45%, na plena-floração; e 
30,82%, para enchimento de grãos, em relação à 
maturação.

As fases de floração e frutificação, para a 
maioria das culturas, são as que apresentam maiores 
consumos de água, sendo, portanto, consideradas 
como fases críticas. Resultados semelhantes foram 
encontrados por Magalhães et al. (1979), Oliveira 
(1987), Hostalácio & Válio (1984) e Gonzalez & 
Williams (1979). 

Não houve diferença significativa para 
profundidade de incorporação do adubo e diferen-
tes épocas de supressão para peso de 100 grãos 
(Tabela 5). Bezerra et al. (2003), trabalhando com 
feijão caupi e déficit hídrico, em suas fases feno-
lógicas, concluíram que as diferentes épocas de 
déficit não influenciaram a massa de 100 grãos. 
Ferreira et al. (1992), analisando quatro cultivares 
de caupi, submetidas a cinco níveis de irrigação, 
não encontraram influência do estresse hídrico que 
modificasse, significativamente, a massa de 100 
grãos, para essas cultivares.

De acordo com Pandey et al. (1984), dentre os 
componentes de rendimento, o número de vagens por 
metro quadrado foi o mais afetado pela deficiência 
de água. Entretanto, nesse trabalho, os autores con-
cluíram que o número de grãos por legume e o peso 
de 1000 sementes não foram influenciados.

Estádios Produtividade Número vagens / planta Número grãos/vagem
Profundidades de incorporação do adubo

 —————————————— cm ——————————————
5 15 5 15 5 15

———— kg ha-1 
————

Vegetativo 1138,89 dA* 888,89 eB 9,25 cB 12,75 bA 3,25 cB 4,18bA
Pré-floração 1390,61 cdA 1351,83 dA 9,25 cB 11,75 bA 5,18 bcA 4,25 bB
Plena floração 1590,72 cB 1944,44 cA 12,00 bcB 18,25 aA 5,93 bA 6,18 aA
Enchimento de grãos 3185,17 bA 3088,89 bA 13,37 bA 13,43 bA 5,87 abA 5,93 abA
Maturação 4556,89 aA 4465,28 aA 17,87 aA 17,00 aA 7,00 aA 5,25aB
* Médias seguidas de mesma letra minúscula, na coluna, e maiúscula, na linha, não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste Tukey.

Tabela 4. Produtividade, número de vagens por planta e número de grãos por vagem, da cultivar Pérola, nos estádios de desenvolvimento 
em que a irrigação foi suprimida, e profundidades de incorporação do adubo. 
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A supressão da irrigação, nas diferentes 
épocas, influenciou os componentes de rendimento 
número de vagens por planta e número de grãos por 
vagem. O número de vagens por planta também foi 
influenciado pela profundidade de incorporação do 
adubo, tendo a profundidade de 15 cm apresentado, 
estatisticamente, médias superiores, em comparação 
à profundidade de incorporação a 5 cm do adubo, 
nas épocas vegetativa, pré-floração e plena floração 
(Tabela 4). 

Para número de grãos por vagem, sob profun-
didade de incorporação do adubo a 5 cm, os resul-
tados foram superiores nas épocas de pré-floração e 
maturação (Tabela 4). 

CONCLUSÕES

1. A supressão da irrigação, durante os diferentes está-
dios de desenvolvimento do feijoeiro, interfere, de 
modo negativo, nos componentes de rendimento, 
exceto para massa de 100 grãos.

2. Sob profundidade de incorporação do adubo a 15 
cm, a cultivar Carioca comum apresentou maior 
produtividade, durante os estádios em que a irriga-
ção foi suprimida em pré-floração, enchimento de 
grãos e maturação.

3. Para as cultivares Rudá e Pérola, a profundidade de 
incorporação do adubo não interfere na produtivida-
de, quando a supressão da irrigação ocorre durante 
as fases de enchimento de grãos e maturação. 
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